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História da contabilidade no Brasil 
    

 
Primórdios e regulamentação: 
 
Por incrível que pareça, já em 1500 com a descoberta do Brasil, o país já iniciava os primeiros 
passos da história da área de contabilidade. Mas foi somente no século XVIII, no ano de 1770, 
para ser mais preciso que foi criada a primeira regulamentação da profissão contábil no Brasil. 
Esta regulamentação foi expedida por Dom José, rei de Portugal, onde exigia obrigatoriamente 
o registro de matricula daqueles que trabalhavam na área. Neste momento o profissional 
contábil recebia o nome de guarda-livros, termo este que foi utilizado até a metade dos anos de 
1970. No ano de 1870, é realizada a primeira regulamentação do Brasil para a profissão 
contábil, através do Decreto Imperial n°4.475. Sendo assim a profissão de Guarda-Livros é 
avaliada como a primeira ocupação liberal regulamentada no Brasil. 
 
 
Aperfeiçoamento na área: 
 
O aprimoramento na área logo foi dado com a sua regulamentação. Nesta ocasião só eram 
contratados guarda-livros que tivessem no currículo o curso de comércio. A profissão 
determinava um modo multidisciplinar. Para se ter uma ideia, para ser um guarda-livros, era 
necessário conhecer bem a língua portuguesa e francesa e possuir uma caligrafia perfeita. 
Com a chegada da máquina de escrever, começou-se a exigir o domínio dos processos 
datilográficos. 
 
 
Desenvolvimento da profissão: 
 
Em 1915 ocorre a fundação do Instituto Brasileiro de Contadores Fiscais. Logo depois surgem 
a Associação dos Contadores de São Paulo e o Instituto Brasileiro de Contabilidade no Rio de 
Janeiro. Em 1924 acontece o 1° Congresso Brasileiro de Contabilidade, onde são difundidas 
campanhas para a regulamentação de contador e a reforma do ensino comercial no país. 
Aumenta-se o desenvolvimento da profissão contábil, de modo que em 1927 é inaugurado o 
Conselho Perpétuo, o início do que seriam, já no século XXI, os sistemas: Conselho Federal e 
Conselho Regional de Contabilidade. Era conferida já nesta instituição a matricula para os 
novos profissionais habilitados para as atividades na área de contabilidade.  
 
 
A profissão finalmente é regulamentada: 
 
Foi neste período onde muitos problemas políticos começam a surgir, entre elas a chegada de 
Getúlio Vargas à posse no ano de 1930. No ano consequente ocorre a primeira conquista da 
classe contábil, onde é admitido o Decreto Federal nº 20158, regulamentando-se a profissão e 
organizando o ensino comercial. Neste tempo é criado o curso de contabilidade, onde eram 
formados dois tipos de profissionais: o primeiro era os guarda-livros, que realizavam o curso 
em dois anos e os perito-contadores, que realizavam o curso em três anos. 
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No transcorrer dos anos muitas conquistas foram obtidas pela classe. No ano de 1932 é 
sancionado o Decreto n°21.033, onde se institui novas condições para o registro de contadores 
e guarda-livros. A partir desta lei, foram decididos os problemas existentes pelos profissionais 
da área, que exibiam somente o conhecimento prático. Sendo assim foram determinados os 
prazos e as condições para os registros dos profissionais desta área. Foi então nesta ocasião, 
que o exercício da profissão contábil começou a ser conectada à preparação escolar, assim 
sendo, aqueles que desejassem seguir a carreira, teriam que estudar.1 
 
Crescimento da profissão: 
 
Em seguida o caminho da profissão cresceu no país, onde é criado o Conselho Federal de 
Contabilidade (CFC). Uma das primeiras medidas alcançadas pelo Conselho Federal foi à 
criação de condições para o funcionamento e a disposição dos Conselhos Regionais. Logo 
depois é aprovada a Resolução n°1/46, que dispõe sobre a organização dos Conselhos 
Regionais de Contabilidade, onde são criadas as primeiras regras para a profissão. Atualmente 
existe um Conselho de Contabilidade em cada estado do país. O registro de profissionais foi a 
primeira ação alcançada pelos Conselhos Regionais. Depois de um tempo iniciou-se as 
atividades de fiscalização, que até é muito discutida presentemente em todas as reuniões do 
sistema. 
 
 
Atualmente:  
 
Hoje, além da fiscalização e do registro dos profissionais, os Conselhos Regionais possuem 
parcerias com o Conselho Federal e universidades, permitindo aos profissionais da área 
condições de se qualificarem, devido às cobranças do mercado de trabalho, além de 
apresentar para a sociedade serviços de qualidade. 
 

Veja o vídeo que complementara sua leitura textual:  
 
 

• https://www.youtube.com/watch?v=BfJ0IvyfNJc 

 
 

                                                           
1 O aprimoramento na área logo foi dado com a sua regulamentação 
 


